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Conrênio lll APA - Plataforma + Brâsil n, E93861/2019

coNVENtO MAPA N" E9386r2019, QUE

ENTRE SI CELT,-BRAM A UNIÀO, POR

INTERMEDIO DO MINIS'TERIO DA

AGRICULTURA. PECUÁRIA E

ABASTFÍ:IMENTO E A EMPRL]SA DE

DL,SENVOI. V IMf NTO ACROPECUARIO

DE SERGIPE

A uNlÃo, por intermédio do Minisrério da Agricuhura, pecuária e Abasrecimenro - MAPA.
irscrito no cNPJÀ4Fsob o n*00.396.8s5/0001-25, com sede na Espbruda dr:s Minbrérioç, Bbco
D, nesu caphaf, doÍavante dernminado coNcEDENTf,, neste ato represenrad, pcl<t

SECRETÁNO DÁ ÁGNC'ULTT]R4 FAMILL4R E C:OOPEK4TIVISMO, O Sr. FCTNANdO

Henrique Kohlmann schv'anke, brasilei*t(a). residenre e cktmiciliado em Brasília - DE
portadorla.t do CPF/MF n! J12.997.290-72. nomeado(al pelo portaria n. 77 5 de 2 5 dt janeixt
dt J0 19, puhlia u n<t Ditírb Ofrcial da L,nião n" l B seçào 2, página 1, e a EMPRESA DE

DESEn"VOLVIMENTO AGROPECUARIO DE SERCIPE. institotat no CN?J/MF soh o n,
I -1.10N.295 00ül-6(». cotn st,de t Av. Dr. Carl.,s Rodrigues Do Crua Íi/N. - Captrclio. Aracaju_

St-. CL.P: 4908t1' 180- dorar';rnle denominadqa 1 CONVEN[N'|,f,, representada pelo Diretor-

Presideme, Jc_íàrso n Fe itoza de CarrwlÀo, brasileird.a). poíâdor(a) do CPF/MF n" t I L Z 15.651_

87. residenle e domiciliado(a) em ÁrucajuisC, RESOLVEM cclebrar o prrsente Convênio,

registrado na Plstrhrma + Brasil, rcgerdo-se pb dbposto na LeiComplementar n l0l.de04
de maio de 2000. na Lei no 8.6ó6, de 2l de junho de 1991. no que couber. na Lei de Dirernzes

Orçamentárias do corrente exercí!io, no Decrelo Fedcralno 9j.872, de 23 de dezembro de 19g6.

no DecrÊto Federal n'6. 170, de 25 de julho de 2007, reguhmentâdo pela porrarh lnterminbreria I

MP/.I\,{F/CGU no 424, de 30 de dezembro de 2016, commnte o processo administrativo n.
03 981.0000I0,20 / 9-2-i e mediante as cláusuhs e condições seguintes:

CLAIISULA PRIMEIRA - DO OBJf,TO
0 presente Convênio tcrn grr objeto Aqukição de equipamentos de tecnologia de informaçâo e

vcitulos para estrúuraçào dos sc.ryko:i de A IER. cnnfornre deulhado rx.l Plano de Trabalho.
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CLAUSULA SEGUNDA - DA VINCULAÇ.{O DAS PEçÂS DOCUMENTAIS

Integram cste'lermo de Conl€nio, independefiemenle de iranscrhão, o Plaro de Trabalho e o

Termo de Ret-erênciâ. progxtos pelo CONVENENTE e aceitos pelo CONCEDENTE rn

Plalafurma + Brasil, bem como toda docuÍnentação tecnica que deles resuhem, cuix terrnos os

partíc ipes acatam integratnente.

Subcláusuh Única. Eventuâis alstes realizados durante a execuçãodo objeto inlegrarào o Plarn

de Trabalho, desde que não haja alteração do obpto e sejam submetidos e aprovados pnevhmente

pela autoridade competente do CONCEDENTE.

CLÁUSULA TERCf,IRA - DAS OBRIGAÇOES GERÂIS

Scm prejuízo do constante nas demab Cliiusulas deste Convênio. são obrigaçôes dos panícipes

I. DO CONCEDENTE:

a) realizar na Platabrma + Brasil os atos e os procedimentos rehtivrx à formalizaçâo. aheração

execução, acompanhamento. anábe da prestaçâo de contas e. se for o caso, irú'ormações acerr,a

de Tomada de Contas Especial sendo nele regbtrado os atos que, por sua natureza, nâo possam

ser realizados no sistema;

b) transferir ao CONVENENTE os recursos ltnarreiros prevbtos para a exectçâo dese

Convênio, de acordo com â progràmaçâo orçamentáú e ftnarrceira do Coverno Federal e o

estabel€cido nô cronograma de desemboko do Plano de Trabalho;

c) acompanhar, avaliar e aferb, sbtemalicamente. a execuçâo l-uba e fnunceira do objeto desle

Conr€nio, bem como verificar a regular aplicaçào das parcehs de recursos, condbimando su

liberaçào ao curnprimenlo de metas previamenle estâbelecidas. na forma do an. 41, caput,'w;bo

lll, da PoÍtaú lnrerminislerial no 424. de 2016. comunicando ao CONVENENTE qr.raisquer

irreguhridades decorre es do tso dos recursos públicos ou ouras pendênchs de ordem técnba

ou legal com t-rxação do praa estâbelecido na legblaçào peíinente pora §aneanrento ou

âpresenlâçào de informaçôes e esclarecimentoo:

d) anâlbâr e. se Í'or o caso, aceitsr as proposras de aheração do Convênio e do seu Plarp de

Trabalho:

e) dbpor de cordições e de estnrura para o aconpanhamento, verifrcação dâ execução do obFto

e o cumprimemo dos pazos rehtiros à prestaçào de co as; e

f) divulgar atos norrnaÍivos e orientar o CONVENENTE quanto à correta execução dos projetos

e athüades.
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II - DO CON}'ENENTE:

a) c\ecúar e lscalizar o objeto pactuado. de acordo côm o PhÍx) de l'rabalho e o Termo de

Referêrrcb aceitos pelo CONCEDENTE. adotaÍdo tülas as mediCas necessáús à correa

exccução deste Convênir;

b) aplicar os recursos discriminados no Plano de Trabalho exchsivamente no obFto do presene

Convênio:

c) ehborar os projetos técnicm relacionados ao obFto pactuâdo e plano de sustentâbiliddê do

empreerdimento a ser realizrdo ou do equipamento r ser adquirido. reunir toda

docunentaçâo jurllica e insthucional necessária à celebração deste Convênio, de acordo com os

normâtivos do programa. bcm como apresernar docünentos de tinrlaridade dominial da área &

intervenção. licenças e apmraçôes de projetos enritlJos pelo orgão ambiental competente, órgÀo

ou entidade da esfera municipal eslâduâl do Distrito Federâl ou federal e concessionárbs de

serv(u; públicos, confbrme o casq e nos termos da legblação aplicável;

d) assegrrrar, na sua integraliiade. a qualidade técnka dos projetos e da exectçâo dos produtos e

serviços conveniados. em couformiJade com as normas brasileiras e (x normalivôs díJ§

programas. açÕes e atividades. dêterminando a correção de vícios que possâm comproÍneler a

fruição do benefrcio peh população benefeiária, quando detectados pekr CONCEDEN'I'E ou

pe los órgãos de controh;

e)subrneter prevbmente ao CONCEDENTE qtn§r:er propcta de alteração do Phno de Trabalho

aceito, na forma defnija nesle iÍstrumento, observadas as vedaçÔes rehtivas à execução d6

despesas;

f) nranter e mo!imentar (x recursos ftnanceiros de que rata esle Convênio cm conta especÍfica.

abena em irstituição linanceira oÍic ial tbderal ou estadual incfi"sive os resuhames de eYe uâl

aplicaçâo no mercado ftnanceiro, bem assim aquebs oÍàreciCos como címrapartida. aplicatdo-

os. na contbnnidâde do Plano de Trabalho e. exclusivâmente. no cumprime o do seu ú!to,
obsenadas as vedaçôes constanles neste instnnnenlo rehtivas à execução das despesas;

g) proceder ao de@ho da contrapanila pactuada neste imtruÍnento, na conla barrcáú específta

virrculada ao presente Convênio. em conformidade com os prazo§ eslabekcidos no cronograma

de desembolso do Phno de Trabalho, pode ndo hâver ântecipação de parce hs, inteires ou

pârte, a critério do CONYENENTE:

h) realizar Da Plrtrforma + Br,3il6 atose os pÍocedimentos rehtivos à formalização, execução

acompânhâmento, prestação de contas e infoÍmaçaies acerca de Tomada de Contas Especial do

Convênio. quando couber, incluiÍdo reguhrmente as informaçÔes e os docunenlos exigidos pela

Ponaria lnterminbterial no 424, de 2016, sendo rrh regbtrados (x âtos que. por sua nâtüeza, Íúo

possarn scr rçaliizados no sistemal
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i) sekcionar as áreas de ttervençào e os benel-rúrios t-mais em conformitàde com as diretrizes

estâbelêcidas pelo CONCEDENTE, poderdo estabelecer outras qw busqwm retletb situâçôBs

de lukerabiliiade econômica e so,cbl, informando ao CONCEDEN'IE sempre qrc hotncr

aherações;

j) estimular a parttipâção do6 berrlriários finais na impbmentaçâo do objeto do ConÉnio, bem

como na nmnutençao do parimônio gerado por estes investime os;

k) manter os documentos relacionadqs ao instrurn€nto pelo prazo de l0 (dez) anos, contâdos da

data em que ibi apÍese âda a prestação de contâs ou do decurso do prazo para a apresentâção &
prestaçâo de contas;

l; manter atualüada a escúuração conúbil especílrca dos alos e falos Íehtivos à execuçàodese

Convênio. para Íks de Íiscalizaçào, acompanhamento e avaliaçâo dos resultados obtidos:

m) tàciütar o monhoramento c o acompanhame o do CONCEDENTE, permitindo-lhe efetuar

vbitas in loco e iornecendq sempre que solbitado. as informações e os docurnentos relacionados

cün a execução do objeto deste Convênio. especiaknente no que se refere ao exame da

doctlnentação relaliva à lbitâÇão realizada e aos conrafos celebrados;

n) permitir o livre acesso de servidores do CONCEDENTE e dos órgãos de controle interno e

erlemo, â qualquer tempo e lugar, aos processos, docurnentos e informações referentes a esE

Convênio. bem como aos locais de execução do respectivo objetoi

o) apresentar â preslação de conlas dos recurso recebllos pr meio deste Convênio, rp praD e

forma estabebcidos neste instrumemo;

p) apÍesentar todo e qualqrar documento comprobatôrio de despesa efetuada à conta dos recuÍsc

deste Conr€nio, a qualqLrer tempo e a crtério do CONCEDENTE, sujeitando-se, no caso da não

apresentação no prazo estipuhdo na respectiva notiÍbâção. aô mesmo tratarnento dispcnsado às

deslrsas comprovadas com docurne os inidôrroa ou impugnadm. nos termos estipuhdos nesE

Termo de Convênio:

q) assegurar e destacar, obrigatorbmente, a pâíicipaçào do CONCEDENTE em lodâ e quahuer

ação pronocional ou úq relacionada com a execrção do objeto descrito neste Termo de

Convênio e, obedecido o modelo-padrão estabelecirjo pelo CONCEDENTE, apor a marca do

Oovemo Federalnas phcas, painéb c oütdooÍs de identihcação dos proiros custeados. no todo

ou em pane. corr os recurs(x desle Convênio. consoante o disgxto na Instruçâo Normativa

SECOM-PR no 7, de 19 de dezembro de 2014, da Secretaria de Comunicação Sochl da

Presidêrrcia da Repúblta, ou oúra noínâ que venha a subetitui-la;

r) incluir nas placas e adesivos indicativos das obras informação sobre canalpara o regis tro de

denúrrcias, reclamaçõcs e elogirs. conforme previsto no 'Manual de Uso da Marca do Governo

Federal - ôbras' da Secrelaria dc C(mrmicaçâo Socialda Presidência da Republica;
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s) operaÍ, manter e conservaÍ adequadâmente o ptrimônio público gerado pelos investimentos

decorrentes do Convênio. de modo a asseEurâr a sutentabilliade do projeto e alender 6
Ilnahdades socrab às quais se destina:

t) manter o CONCEDENTE informado sobre situações que eventualmente possam difrcúar ou

interromper o cuso normal da execuçáo do Convênkl e Jnestar inÍ'ormaçôes. a qra§rrr tempo.

sobre as ações desenvolvidas para viabilizar o acompanhamento e avaliação do processo;

u) permitir ao CONCEDENTE, bem como aos órgâos de controle inteíro e exterÍb, o acessoá

movimentâção frnanceka da conta especÍfrca vinculada ao presente Convênio;

v) dar ciêrria aos órgãos de controb ao tomar conhecimento de qu§rcr inegulariiade ou

ilegalidade, e, havendo fundada suspeita de crimc ou de improbidade adminisrariva, cientifrcar o

Ministerio Público Fcderal. o rcspectivo Minisrério Público Estadual e a Advocacb-Geral da

Uniâo:

w) irxtaurar processo admiútrativo âpurâtóricr. inclusive processo administrativo dbciplinar.

quando corlstatado o desvio ou malversação de recursm públicos, irreguhriJade na execr4ão do

contrato ou gestÀo frnanceira do convênio. comr.rnicando tal lato ao CONCEDENTE;

)i) rnanleÍ um canal de comunhação efetivo, ao qr.ral se dani anph publicidade, para o

recebimento pela União de manifestações dos ci:ladãos relacionadas ao convênio, possibilitando

o registro de sugestões- ebgios. solicitações. rec hmações e denúmias:

1') dbponibilizar, em seu sítio ofrcàl na intemet ou rn sua faha, em sru sede, em local de fácil

visibilidade, consulta âo exlrato do irstrurnento ou ou8o Ínstruinenlo utilizado. contendo. pelo

nrenos, o obFtq a frralidade. os vabres e as datas de liberação e o detalhâmento dâ apltação do6

recursos. bem como as co rataçÕes reali:adas para â execuçâo do objeto pactuadol

zy exerc e r. na qu,aliJade de contratante. a lsca lização sobre o c ontrato adminbtrativo de execr4ão

ou fomec imento - C-[EF:

aa) observar o disposto na Leino 13.019, de 3l de jrlho de 2014, e nas norÍnâs estaduais. dbtritais

ou municipah vigentes, nos casos em que â execuçào do objero. conforme prevbta no phno de

üabalho, envolver parcerhs com organizações da sociedade civil.

Subclâusula Primeira. E prerrogativa do CONCEDENTE assumir ou transferi a

responsabilidade peh execuçãodo objeto do Convênio, no casode paralisação ou ocorrêrrcà de

fato rekva e, de modo a evitar sua descontinuilade.

CLÁLISULA QUARTA - DA VIGÊNCIA

Esle Termo de Conr€nio terá vigêrrcia de l? (doze) meses, contados a partir da assinâtuÍa do

instrumento, podendo serprorrogada. mediante terrno aditivo, por solhitaçâo do CONVENENTE

devidamente fundamentada. tbrmuhda. no minimo. 60 (sessenta) dias antes do seu lérmiÍu.
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Subcláusula Única O CONCIDENTE pronogará -de ofic io" a vigência deste Termo de

Convênio. nos casos prcvistos úo § 3'do ârt.27 dâ Portsris Inte rministeriâl n"424. de 2016

e deveú ser compâtíve I com o pe ríodo em que houvc o atraso e viável para conclusfo do

objeto puctuàdo,

CLÁUSULA QUINTA * DO vALoR E DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

Os recursos financeiros pâra a execução do objeto deste Convênio, neste ato lniadrx em fi§

1.001.A00,00 (um milhdo e urn mil reaisl, serão alocados de acordo com o cronograms de

desembolso constante no Plano de 
-frabalho, conforme a seguinle chssilicação orçanrentária:

I - RS L000.000.00 twn milhão de reais), rehtivos ao presente exercício. correrào À cona da

dotaçâo âlocada no oÍçamento do CONCEDENTE, autorizado peh Lei nu 13.707, de l.l de agosto

de 2018. publicada no DOU no 157. de 15 de agosto de 2018, UG 130148, assegurado peh Nolas

de Empenho:

a) R$ 133.371,42 (cento e trinta c tres mil trcu ntos e setenla e um reab, quarenta e doi

ce avos): N' 2019NE800150, vinculada ao Programa de Trabalho no

2m062M2213S0001. PTRES l0?$2, à coma de recursos oriundos do Tesrxro

Nacional, Fonte de Recursos 01m000000. Nanleza da Despesa 443&12;

b) R$ 8óó.628.58 (oitocentos e sessenta e seis reais. seiscentos e vinte e oito reab, cirquenta

e oito cenavos): N' 2019NE800151, vincuhda ao Programa de Trabalho n"

106062012210Vm01 . PTRES 160287. à corna de recursu oriurdos do Tesowo

Nacir:nal Fonte de Recursos 0lOffxxXl00. Niatureza da Despsa 443042:

// - R$ 1.000.00 (um mil reab ). r€htivos à contrapanüa do CONVENENTE, cotsignados na Lei

Orçanrentária r"8.195, de 28 tle de;emhro de 2018, do E*ado de Sergipe.

Subcláusule Prime ira. Em casode ocorrêrrcia de cancehmento de Restos a PâgaÍ, o quantitativo

das metas comta e no Piano & Trabalho poderá ser reduzido a1d a etâpa que não prejudiqte a

Í'urrcixralitiade do objeto pactuado, ÍnediÂnte aceitaçâo do CONCEDENTE. Subcláusula

Segunda. O CONVENEN'[E obriga-se a incluir em seu orçamento o; subprojetosisubativlüdes

contemplados pehs transferêrrias dos recunos para a execução deste Convênio-

CI-ÁUSULA SEXTA - DÀ CONTRAPARTIDA

Cornperc âo CONVENEN"rE inregralizar a(s) parceh(s) da contmpârtila t-uranceira, em

cclnformidade com os prazos cstâbclecidos rxl cronograma de desembolso do Plano de Traballxr,
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media e dep6ito(s) nâ conta bancária especílrca do Convênio, podendo haver antecipaçâo de

parcehs. inteiras ür psrre! a critério do CONVENENTE.

Snbcláusula Primeira. O aporte da coftrapartida observará as dbposÇões da hi federal anul

de dirctrizes orçamentárias em vigor à época da celebração do Convênio ou eventual legishçáo

cspecilrca aplicável.

Subcláusula Segunda. As reccitas oriundas dos rerdimemrx de aplbação dos recursos no

nrercado Fnanceiro não poderão ser compúadas como contrapartkla.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA LIBERAçÃO DoS RECURSS

Os recursos financeíros rehtivos ao repasse do CONCEDENTE e à contrapanida do

CONVENENTE serào degrsitados e gcridos na conta especÍfrca vinculada ao presente Convênio.

abena em nome do CONVIINENTE exclusi\aÍnenle em imtituhão financeira ofcial federal ou

estaduaL

Snbcláusula Primeira A conta corrente especÍÍraserá norneada fazer&-se mençãoao presents

Clonvênio e deverá ser registrada com o número de inscr§ão no Cadastro Nacional da Pessm

Juriiba - CNPJ do órgâo ou da entià& CONVENENTE.

Subcláus ula Segunda. Â liberaçâo du prineiru purcela ou purceh única frará condicionada

a(o):

a) cumprímento das condições suspensivas constantcs nesle instrungnlo: e

b) conclsão da anilise técnba e âceite do processo licitatórkr pelo CONCEDENTE ou

mrndrtárir-

§ucláusula Terceinr. Exceto no caso de liberação ern parcela únba, a liberaçào das demais

parcelas lrcará condicionada à execução de rro mÍnimo 709i, (sete â por cento) das parceb

liberadâs anteriormente.

Subclóusulr QusÉâ- A libe raçlo de recumos pâra os imtrumetrtos enquadrados nos Niveb

t, l-4, lV e V será pre fe rr ncialme nte em parcela única e para os Niveis lI e III. em m

mínimo tÉs parcelas, sendo que a primeirr nio pode rá excedere 20oÁ (vinte porcenb) do

valor global do instrumento.

Sucláusuta Quinta. Apô a coínprovaçào da hornologação do processo lhitatório pekt

CONVENENTE,o cronograma de desenrbobo deverá ser ajutado em okervaçâo ao grau de

execrção estabelecido no referLlo processo licitarórb.

Subcláus ule Serta- Na hipótese de inexbtência de execução ftnanceira aPós 180 (cemo e ohenta)

diâs da liberâção da primeha parceh. o instrurrnto devcrá ser rescindllo.

Subcláusulo Sétima, É vedada a liberação da primeira parceh de rectnsos para o

CONVENEN'IE que t er instrutnentos apoia&s com rect-nsos do Govemo Federal sem

execução Íinanceira por prazn sulxrior a 180 (cento e oitenta) diâs
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Subcláusula Oitava- Os recursos serâo liberados de acordo com a dbponibilitüde orçarnentárir

e financeira do Governo Federal cm conformidade com o nuÍnero de parcelas e prazos

eshbelecitios no cronograma de desembolso corutante no Plano de TraMIho apÍovado tra

Plrtrbnna + Brasil, que guardará consonânch com âs metas, fases e etapas de execrçâo do

objeto do Convênio.

Subcláusula Nonr" Para recebimento de cada parcela dos recursm, deverá o CONVENENTE:

I - comprovar o aporte da cofllrapanidâ pactuada, que deverá ser degsitada na conta hancárà

espccÍirca do instrumento, na forma estabebcida pelo aú, lEda Poúrria Intênninisterisl n'

424, de 2016, ou deposhada na Conta Única do 
-l 

esouro Nacional na hipótese de o Convênio ser

executado por meio do SisteÍna Imegrado de Administração Financeba - SIAFIt e

I I - estaÍ em sítuâção reguhr com a realização do Phno de Trabalho. com execuçâode no mínimo

700/ô (sctenta por ce o) das parcelas liberadas anteri0rmente.

Subcláusula Décimr. Nos termos do §3" do ârt. I 16 da Lei n" 8.66ó, de 1993, a liberaçào das

parcelas do Convênio fcará retida até o saneamento das impropriedades constatadas, quando:

I - úo houver comprovaçâo da boa e regular aplicaçâo da parceh anteriormente recebida,

corstamda pelo CONCEDÊNTE qI peto órgão competente do Sistema de Controle Interno da

Administração Pública Federal

Il - t'or verifrcado o desvio de Íinalidade na aplicaçâo dos recursos, atrasos úo jtstifrcados no

cumprimento das etapas ou fases programadas, práticas atentâtôràs âm princípix lundamentâls

de Adminbtração Pública nas contÍatâçôes e demais atos praticados na execução do Convênio,

ou o irudimplemento do CONVENENTE com rehção a outras cláusuhs convenhis básicas; e

Ill - o CONVENENTE deirar de adotaras medidas saneadoras aponladas pelo CONCEDF,NTE

ou por imegranles do rcspeclivo s'rstema de controk interno.

Subcláusula Décima Primeira. Os recursm deste Convênio, erquanto nào empregados nâ sta

finaliàde. serão obrigaloriamente aplicadcs pelo CONVENENTE emcademeta de poupança &

institução financeira oÍicial, se a pevbão de seu tso íor igual ou superíor a um mês, ou em furdo

de aplicação fmameira de curto praz: ou operação de mercado aberto lastreada ent tíuh6 da

divida públka, quando a trtilização desses recursos verificar-se em prams mcrxxes quc um mês.

Subcláusuh Déeima Segunde. Quando da conclusâo, denuncia, rescisão ou exlinçâo ô
insÍrumento, os rendimentos das aplbaçôes Fmanceiras deverão ser devolvidos ao

CONCEDENTE e ao CONVENENTE. observada a pÍoporcionalijade, sendo vedado o

aproveitarnento de rendimeDtos para ampliação tru acréscirno de metas ao plano de tabatro

pactuado.



Subcláusula Décima Terreira. A conta barrárh especílrca do Convênio será pref'erenciahnene

isenta da cobrarça de tarifas barrcárias.

Subcláusula Décima Quarte. O COI,iVENENTE autoriza desde já o CONCEDENTE para qw

solicite junto à insúuição fmanceira ahergante da conta cofrenle específica:

I - a transferência drx; recursos lmanceiros gn ele repassados, bem como os sers rendimenlos,

para a coma úniça da Uniâo, caso os recursos não sejâm ulilizadc no obFlo da tramferêrrcia peh

prazo de 180 (cento e oitenu) dbs:

Il - o resgate do6 saldos rÊnranescentes, nos casos em que nâo houver a devôhry âo dos recurso6,

rn praa previsto m art. 60 da Portaria Interminbteúl n' 424, de 2016.

Subcláusula Décima Quinta O CONCEDENTE deverá solhitar, no caso da Sukhttsula

Decima Quaía. junto à institu(âo l-rnanceira albergante dâ conta corrente especÍfltca. a

transt'erência dos recursos financeiros por ele repassados, bem como os seus rendimentm. para a

contÂ única da União.

Subcláusula Décima Sexta. No caso de paralisação da execução pelo prazo dbposto ru

Subcláusula Décima Quana. inciso I, a contâ coffente especíirca do irstrurnento deveÍá ser

bloqueada peb prazo de are 180 (cento e oitema) dias.

Subcláusula Décima Sétimà É- vedada a liberação de recursos pelo CONCEDENTE nos tÍês

nleses quc antecedem o pleito eleitoral nos termos da alínea 'z" do incbo VI do aí. 73 da Lei n'

9.50.{, de 1997, ressahadas as exceções prevbtas em lei.

Subcláusula DécimaOitave. O sigilo bancárb dos recuruoa públicos envolvllos neste Convênio

úo será oponível ao CONCEDENTE e aos órgãos de controh.

Subcláusuh Décima Nona Nos corvênioc cu!) obieto seiâ vollldo exclusivamente para s

aquisiçã0 de equiprme nios, a libe raçõo dos recursos deverá ocorre r prtEreacialmene' em

parcela única, no prs,m máximo de sessertâ dias, contado da data do aceiÍe do processo

ücirâtóÍio.

§ubcláusuta Vigésima, Os praros de que tratâm os §§ 7', E", l5 e 17 do art. 'íl dâ Poíariâ

I ntê rmintu te Íial no 424, de 2O16:

I - deve rão ser s uspensos nos casos em que a inerecução fnarceirr for devido â ,traso de

tibe ração de parcelas pelo conctdente on mandaláriq ou nos casos em que a prralisaçâo da

exccuçâosc derpordcte rmiosçâo judicial ou por re come nd!ção ou deerlimçâo de ó rgfos

de controle; e

It - poderâo ser pmrmgados, desde que sejam devidementê motivado§ e que nâo fque

carâcteÍizâdâ culpe ou inércia do CON!'Err*ENTE, nos clsos de que trstao inci§o III & §

3" do aí. 27 dr Porreria t rte rministe riàl n'42,1, de 201ó.



Subcláusula Vigósima Primeir.r. O conccdente ou mândatáriâ, àpós soliciteção dí)

CONVTNENTE, pode rá âutoíz$r a pmrmgsçÀo de prazo de que tralâ o inciso Il da

Subcláusulâ Vigésima desta cláusula, â pârtir dr análise do cr§o concrcto, qusndo

devidamente justificado e motivrdo pelo CONVENENTE' e desde que em beneficio da

execução do obje to.

CLÁUSULA OITÀVA _ DA f,XECUçÃO DAS DESPESAS

O presente Convênio deverá ser executado fehnenre pelos partícipes, de acordo com as clársús

pactuadas e a legbhçâo aPlbável

Subclâusula Primeira. É vedado ao CONVENENTE. sob pena de rescisão do ajusle:

I - úiliar, airda que em caráter ernergencbl. os recursos em hnalilade d ersa da estabelecila

rcste inslrwnento:

It - realizar despesas cm daa anlerior à vigência do Convênio;

Itl - et'etuâr pâgamento em data posterkrr â vigência do Convênio, saho se o lato gerador da

despesa tenha ocorritlo durante a vigêncb deste instrumento;

lV - efetuar pâBâmenlo, a quahueÍ título, a sen'idor ou empregado público integrante de qua&o

de pessoal de órgão ou entidade pública da admiútração direm ou indireta, iÍrlusive çxn servÇm

,le colsultoria olr assisÍêrrch técnica, salvo nas hipcneses prevbtas em leb especíircas e na Lei de

Diretrizes Orçamentárbs;

V - rcalizar despesas corn tâxâs bancárhs, multas, juros ou correção moneúria, ircluive

referentes a pagamenlos ou recolhirnentos fora do prain, exceto no que se reÍêre às muhas e ac

juros, se decorrenles de atraso na transferênc'q de recr.nsos peb CONCEDENTE e desde que os

pÍaz-os pârâ pagamenlo e os percentua's sejam os mesmos aplicados no mercado:

Vl - realizar despesâs a tÍtulo de taxa de administração, de gerêrrcia ou similar;

Vll - realizar despesas com publicidade. salvo a de caúter edtrativq informatilo ou de

orienração socia_L da qual nâo coflslem n0mes. simbobs ou imagens que caracterium promoção

pessoâle desde que prevbtas ro Phno de Trabalho

v l - transíerir recursos p6Ía clubes e as§octaçôes & servidores ou quaisquer oúràs entidâde§

congêneres, exceto para ereches e escolas pan o atendimento pré-escohr;

lX - trarsfeú recursos liberadoe pelo CONCEDENTE, no todo ou em part€, a contâ que não a

vinctúda ao preseme Convênio;

X - celebrar cstrato, convênio ou outro ripo de parceria com enÍidades impedicas & rcceber

recurscx federab:

XI - pagar. a qualquer títuüt. â emp{esâs pÍivadas qrc tenham em seu quadro socbtário servidor

o da ativa. r.ru cmpregado de empresa pública ou de scrciedade de economia rnbta' do orgâo
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cehbrantc. por serviç05 prcslados. inclusive crmsuhoria. assistôncia técnica ou assemelha&x.

salro nas hipótescs prcvbtas cnt lcis csp;cil.rcas e na Leide Diretrizes Orçanrentárias: e

Xll - utilizuçâo, por entidodc privada ou públicâ. dos recunos do instrumento J,or:

aquisição ou construçIo de bom que dêsobcdeç. a Lei n'6.454' de 1977.

subclársule seguDd& os atos referentes à movimentaçào dos rccurso depositados na conta

especifra deste convênio serão realizados ou regbrrados nr Plrtrfrrmr + BÍasil e c

respectivos pagamentc serão efetuados peh CONVENENTE medianre crédito rra co a coÍlents

de litulârilade dos fornecedores e presladores de serviço, facuhada a dbpensa desre pÍocediÍnento

rrcs seguhtes caso§, em que o cÉdito poderá ser realizado em conta corre e de titularlfude do

próprio CONVENENTE. devendo ser rcgbtrado na Pletrforma + Brssil o beÍrficiário frul da

despesa:

I - por ato da autorirlade másima do CONCEDENTE:

ll - na execuçào do obFlo peb CONVENENTE por regime diretoi e

lll - no ressarcimento ao CONVENENTE por pagamentos realizados às própús cstm

decorrentes de atrasos na liberação de recursos pelo CONCEDEN'IE e em vahres alem da

co rapartlja pactuada.

subcláusutr Te rceirr. Antcs da realização de cada pagamenrq o CONVENENTE inchirá nr

Ptetrforma + Brrsil, no minimo, as seguintes informaçÕes:

[ - a destinação do recurso:

Il - o nome e CNPJ ou CPF do fonrcedor. quando tbr o caso:

lll - o conrâto a que se refere o pagmento realizado:

lV - inlornraçôes das nolas fscab ou documento§ coÍttábeis: e

V - A nÉtâ, elaPa ou fàse do Phm de Traba[ro rehtiva ao pâgalnento'

subcláu§ula Querte. Excepcionaknenle, medianle mecanismo que permita a ilentiÍicação do

bereÍiciário do pagamento pela irsrituiçâo financeira deposíárh, poderá ser realiudo' m

decorrer da vigênch do imtruÍnento, um unico pagancnto por pessoa fsica que náo possua conta

bancária. até o limíe de R$ 1.200'00 (um mil e duzentos reab)'

subclíusula Quitrra. No caso de fonrccimento de equipaÍnento6 e materiab espechb de

fatricação específrca. o desbhqueb de parceh para pagpme o da respectiva despesa far-seá ra

forma do aÍt. 38 do DecÍeto n"93.87e de 1986. observadas as seguintes cond(ões:
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I - esteja caracterizada a necessidade de adianlar recursm ao l'omecedor para vàbilizar a prodwão

dc material ou equipamento especia! fora da linha de produçâo rsual e com especifrcaçào

singular destinada a empreendimento específlico:

ll - o paetâme o antecipado das parcehs tenha sido preúto no edital de licilação e no GTEF doa

materiÀis ou equiPamentm; e

lll - o fomecedor ou o coNvENENTE apreseÍrtem uma caÍr ftança bancárh ou imtrr:rnento

congêrrcre no valor do adhntamento pretendido.

CLÁUSULA NONA - DA CONTRATAÇÃO COM TERCEIROS

oCoNvENENTEdeveráobservar,quandodacontrâtaçãodeterceirosparaexecuçãodesen,ios

ou aqub!ão de bens com recurso:i da União vinculados à execução do objeto deste Convênio' as

dispos!ôes contidas nÂ Lei no 8.666, de 1993, na Lei n' 10.520, de l7 de junho de 2002, e demab

normas federais. estaduais e municipab peniÍEntes às lichações e contlâtos admiútrativos.

irrc[siw c procedimentos aÜ deÍinilos para os casos de dispensa e/ou ineígibili:tade de

lic itação.

SubcláusulaPrimeirr.osedüaisdelbhaçãoFracoÍLsecuçãodoobitoconveniadoseÍfu

púlicadospeloCONVENENTEaposaassirraturadopresenteConvênio.devendoapublicação

do extrato dos editais atende r rs disposigÕes da legi§lâçio especifica aplicáve I ao res peclío

processo licitatório, observado o dis posto no ârt 49 da Portsrie Inte rministe rial n" 424 &

2016.

Subcláu§ulrsegunda.oprazoparriníciodopÍocedimentolicitslórioserád€atés§senb

diascontadosnaformado§4"doart.s0daPortariatntermini§teÍisln"424'de2016e

pode rá se r pmrnrgado uma única vez.desdeque motiv&do peloCONYENENTf,e aceib

pelo conc€deDle ou mandatária

subcláusulâ TerceirÀ Para aqubição de bers e serv(os conrurs' será obrigatório o r'§o dâ

modali:lacle pregâo, nos teflno§ da Lein' 10'520, de 2002, e do regulamento previsto no Decreto

n"10.024'de20lg,prefererrcbhnentenaformaelerrônica,cujainviabilidadedeúilizaçãodeverá

ser deviCamente justiÍicada pelâ âúoridade competeme do CONVENENTE'

Subcláu§ulâ QuâÉâ' Nâ contràtâção de bens e serv('x com Íecursos do presente Convênio' o

CONVENENI'E deverá observar os crhérios de sustentabilidade ambiental dbpo6tos nos arts. 2o

â 6'da Instn4ão Normatha SLTI,MP n" 01. de 19 de janeiro de 2010' no que couber'

Subcláusula Quinta. As atas e as informações sobÍe os panbipantes e respectivâs propostas

decorrentesdasticitaçôes.bemcomoasinformaçõesreferentesàsdispersaseinexigibilidades.

deverão ser Íegbradas na Phtebrma + Brâsil'

subcláusula scxta- o coNCEf)E,.r-JTE dr-verá rerítâr os procedirnentori licitatÓrios realizados

pelo CONVENEN'rE. âtendo-se à documentaçâo no quc tânge aos seguintes aspectos:
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I - contempnarridade do ceÍtarnei

Il - conpatibiliiade dos preços do licitante verredor com os preços de refeÉncia;

lll - enquatlramento do obito ccnrveúdo com o efetivamente licitado, e

IV - fomecimento de dec hração expressa firÍnada por represenlanÍe hgaldo CONVENENTE o-t

regbro ne Pletaform, + Br§il que a subslitua, ateslardo o ateÍdirnento às disposiçÔes hgais

apltáve's ao procedimento lhilârório.

Subcláusule Se tima" Compete ao CONVENENTE:

I - reatizar o processo licitatóri,o, sob sue inteira rcsponsabilidade, obeewado o disposto m

aí. ,19 da Porloria lnte ÍministeÍiel n' {2d, de 2016, âssegurândo a correção do§

procedimentos legais. a suficiência do pmjeto trásico ou do termo de reÊrêrcia' além da

dis ponibilização da contrapaÉidâ, qusrdo for o caso;

ll - registrar na Plstrforma + BEsil o effa(o do edinl de licitação, o preço estimado peh

Adminisração Pública para a execL4ão do serviço e a proposta de pÍeço total ofertâda por câda

licíante com o seu Íesp€ctivo CNPJ, o termo de homologação e adMtaçâo' o extÍalo do

Contrâto i\dminblrativo de Execqão ou Iornecimenro - CTEI'e seus resçrectivos adíivos;

Ill - prever no edhal de licitação e no Conralo Admiútrativo de Execl4ão ou tornecimento -

CTEF que a responsab íCade pela quafidade dos malerbb e serv§os execÚadoç ou ftrmecidos e

da empresa contratada para esta finalidade, inchsive a pÍomoção de readequações, sempre que

detectâdâs impropriedades que possam coínproÍneteÍ a consecução do objeto convenhdo:

lV - exercer, na qualílade de contratâr(e, a lscalizagão sobre o Comrato Admintstrativo de

Execução ou Fornecimenro - CTEF. nos lerrnos do art T, incbo lX e do art l'' XV' da Portarà

InleÍministerial n' '124, de 2016;

V - inserÍ cláusula. nos conlratos celebrados à conu dos recursos deste Convtniq que obriguc o

contÍatado a correder livre acesso de servidores do CONCIiDEN'IE' bem como dm órgâos de

controle inrenro e externo. ao§ processos, docunrenlos' informaçÔes' registros comábeh e hcab

de execuçàg ret'erentes ao objeto contÍata&. inclusive nos câsos em que a il§titubão lnrameira

oflrcial úo controlada pela Uniâo faça a gestào da conta bancária especílca do Convênio'

Subcláusula Oitava- É vedada. na hipólese de aplbação de recursos federab trarsferilos

mediarúe o presente Convênb, a paÍbipação em licitação ou a c$tratação de emp{esas que

comtem:

I - no cadastro de empresas inilôneas do 'I'rihmal de Contas da Uniõo' do Minbtério da

TrarspaÉncia, Fbcalização e Controhdoriâ-C'eral dâ União:

It - no Sistcma de Cada§fiaÍnento Unil-rado de Forrecedores - SICAF como impedidas ou

suspeÍ§as: ou
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III - no Cadastro Nacional de CordenaçÕes Civis por Ato de tmprobi:lade Administrativa e

lrrhgibilidade, supervkionado pelo Comelho Naciruul de Jtstda'

Subcláusula Nonâ. O CONVENEN-I'E deve corsultÂr a siluação do fomecedor selecicrnado rxr

cadastÍo Nâcionâl de Empresas Iniriôneas e suspemas - CEIS. por meio de acesso ao Ponal da

Transprência na internet, aÍtes de solichar a pÍestâção do serviço otr a entreBa do bem.

subcláusula Décima. Nos casos em qtE a execuçâo do obtto do convênio, confonne previsto

no plano de rraballn, envoher parceria do CoNVENENTE com entidâde(s) privada(s) seÍn

frnalidade lucrativa, deverá ser oboervado o dbposto ru legislação eslrcÍlrca que rege a parcerâ

No caso de termo de cohboraçãa. tÊrmo de fomento ou acordo de cooperação com organizaçÔes

rla sociedade civil ioSC). deverão ser ot»en adas a Lei n' t3.019, de 3 t de jufrn de 20i4. e as

normas esraduais. distríab ou municipais aplicáveis'

Subcláusula Décimr Primeira. Quando o obieto envotver a aqubição de equipamentos ou a

execr4âo de cusleío, em casos devüamente l§tiftados pelo CONVENENTE e aceitos pekr

CONCEDENTE, poderão ser acehas as exceções prevbtas no ârt' 50-A dâ Poiarb

lllrerministerial n' '12'1, de 201ó.

CLÁUSUI,A DÉCIMA - DA ALTERAÇÁO DO CONVÊNIO

Este Convênio poderá ser aheratlo por termo adhivo medhnte proposla do CONVENENTE

devidâmente formalizrda e justifrada' a ser apresentâda ao CONCEDENTE para anâlbe e

decbão, no pram mínimo de 60 (sessenta) dias antes do término da vigêncà' vedada a alteração

do obito aprovado.

CLÁUSULA DÉCTMÀ PRIMEIRÁ - DO ÀCOMPANHAMf,NTO

Irrcumbe ao CONCEDINTE exercer as atribu(ôes de nl()nhoÍamento e acomparúumeruo da

conformidade lnica e firunceba durâme a execução do Convênio, alem da avaliação da execução

llsica e dos resulrados. na forma dos ans. 53 a 58 da Ponaria Interministerial n" 424, de 201ó. de

forma a garantb a regulariiade dos atos praticados e a plena execução do objeto'

SubcláusulgPrimeira.oC0NCEDENTEdesigrraráeregistranínePlalaformr+Brasil

representanle pâra o acompânhamento da erecução desle Convênio' que ânotaú em ÍegislÍo

próprio roJas as ocorÉncias rehcionâdas à consecução do objeto' adotardo as nledidas

necessárhs à regularização das falhas observadas, verilrcando:

I - a cünprovâção dâ boa e reguhr aplicaçâo dos recursos' na forma da hgishção aplbável:

II - a compatfuilidade entre â execuçáodo objeto. oque foi estâbelecido no Pbno de Trabalho e

os clesembolsos e pâgamentos' conforme os cronogramâs aPresenladosi
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Ill - a regularidade das intbrmâçôes regiskadas pelo CONVIiNENTE ng Plataforma + Brâsil e

IV - o cumprimento das metas do Phno de Traballro nas cond(ões estabelecidas.

subcláusula segunda. No prazo máximo de l0 (dez) dias conlâdos da assinatura do presene

imtrumento. o CONCEDEN'|E deverá desigmr íormalmente o servidor ou empregado

responsável pelo seu acomparúrame nto.

Subcláusula Te rceira. n-o exercício da atividade de acompânhâmenlo dâ execr.ção do obfto. o

CONCEDENTE podeni:

[ - valer-se do apoio técnico de lerceirc;

Il - delegar competênciâ ou ftrmar parcerias com oúros órgãos ou entilades que se §ituem

próxínrx ao ltral de aplicação do§ recursos. com tal flmaliJade:

III - reorientar açôes e decirlir quanto à aceitaçâo de justiÍ'rcativas sobre impropíiedade s

identifrcadas nâ exccuçâo do imúurnento:

lV.solicitardiretamerneàimtifuiçãofmarrceiracomprovantesdemovirnentaçâodâconta

especil-ra do Convênbl

V - programar vbitas ao local da execução,quando couber, obsen'ado o disposto í@ aí' 541 captt

inciso II, § 2', I e II, da Poflâú Intermin'§terial n" 424, de 2016i

vt - úiliar ferramentas tecnobgicas rJe verifração do akance de resultados, incluilas as redes

sociab na inlerrret, apkraliY(f' e outro§ mecanismos de tecnologia da infonnaçâo: e

vll - valer-se de oüras tbmss & acompanhaÍneÍ[o aúorizadas peh legbhção aplicável.

SubctáusulaQusrtr.Cor§tatadasinegúrirtadesdecorrentesdouodosrecursosouoÚras

pendêrrcias de orJern técnica. apuradas duranle a execução do Convênio' o CONCF-DENTE

suspenderá a liheraçào de parcelas de recursos pendentes e comunicará o CONVENENTE pam

sanear a situaçâo otl pestâr infomraçÔes e esclarecimentos' no prazo de'15 (quarcntâ e citlco)

dias- pronogável por igual perbdo.

Subcláusula Quinta. Recebllos os esclarecime cs e informações solicilados' o

CONCÊDENTE, no prazo de 45 (quâre a e cinco) dhs, aprcciani' decilirá e cornuricará quarÚo

à aceitação. ou rúo, das justificativas apresentadas e, se for o çaso' realizrá a apuração do dam'

Suhcláusule Se xta Presudas as jtstificativas, o CoNCEDENTE. aceitarrdu.as' fará comtar nc

aulos do processoas.itstificarivas prestâdâs' nos termos doad n §T' dâ Poíaria lnterminbteria I

n" 424, de 2016.

SubclÁusuls Setima- Caso as justificativas não se.iam acâtadss' o CONCEDENTE abrirá prazo

de 45 (quaÍenta e cinco) dias para o CONVENENTE reeulâriar a pendência e' havendo dano ao

erário. deverá adotar as medidas necessárias ao respectivo rcssarcimento'



Subcláusule Oilavr. A utilização dos recursos em desconformidade com o pactuado m

insrunento ensellrá obrigÀção do CONVENENTE devokê-lca devidamente atualizadm.

conforme exigido para a quiração de débíos para com a Fazerda Nacional, com base nâ vaÍiação

da Taxa Refererrcial do Sistema Especial de LQultaçâo e de Custodia - SELIC, acumuhda

mersakrrc e. ate o úhimo dh do mês anterbr ao da devoh4ão dos rectrsc. acrescido esse

mo â e de l7o (um por cento) no mês de efetivação da devoh4ão dm recursos à coma única do

Tesouro.

subctáusula Nona A permanênch da irreguhrirlade apm o prazo eslabelecllo nâ subcláusuh

Sétima emejaÉ o regbtro de inadimplêrrcia trt Plâtaforma + Brr§il e, no caso de dano ao erário'

a imediata imtauração de Tomada de Contas Especial"

Subcláusula Décima. As comrnicações ebrrcadas nas Subcliiusulas Quarta, Quirua e SetiÍra

serão realizadas por meio de correspondência com avbo de Íec€bimento - AR' devendo a

nolificação ser regttrada nâ Platâfoímâ + Brrsil' enviando cópia' em todos os casÔs' Frra a

secretaria da Fazerxla ou secretaÍia sim ar e para o Poder Legislativo rehtivm ao

CONVENENTE,

Subcláusulâ Dócima Primeira Aqueh que, por ação ou omissâo' causar embaraçq

constrangiÍnento ou obstáculo à atuação do CONCEDENTEe dos órgãos de controle interno e

e$ernodoPoderExecutivoFtdera|nodesempeúodestrasfunçõesimtitucioruisrelativasao

acompanhamento e fscalizaçâo d(x rectnsos federab transferilos' frcará sujeito à

resporsabilização administrativa, civil e penal'

Subcláusulr Décima Segunda- Os agentes qtle ftzerem pane do ciclo de transfeÉrrcia de

recursos sâô Íesponsáveis, para todm os efeitos, pelos atos qtr praticarem m acompanhamento

e fscalização da execuçâo deste instruÍnento, não cabendo a responsabiliu ção do

CONCEDF.NTE por inconformidades ou irreguhridades pralbâdas pelo CONVENENTE salvo

nos casos em que as falhas decorrerem de omissáo de respomabilklade atribuída ao

CONCEDENTE. O CONVENENTE responde pelos dârrrs car§ados a terceLos' deconentes de

culpa ou dolo na execuçào do Convênio.

SubcláusulaDécimaTerceira.oCONCEDI.]MEcomunbaáaosórgãosdecorrtrolequalqwr

irreguhriüde da qual terüâ lomado conhecimento e' haverdo flmdada suspeita da prática de

crime ou de ato de improbidade admiútradva' cientifrará os Minbtérios Públicm Federal"

Esradual e â Advocacia'Geral da uniâq Íros tenno§ dos arts. ?, § 3'' e 58 da Portarh

Interministerhl n" i124, de 2016.

subctáusula Décima Quaíe- nà elecuÉo de custeio e aquisição de cqripamentos dG

inslrumetrtos dos Níveis IV e V, o acompanhamento e a conformidrde fnanceira será

re úlizado pclo conc'edente' ;x)r m':io da veri6cação dos documentos insêridos ns Plstâformâ
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+ Brasil. bem como das informâçõcs disponiveb nos rplicltivos, podêndo hâvervkit§ s
local quando identiBceda a necessidade, tspecialmente quando:

I - as informações constanlcs do SICONV os boletins de mediçâo e s§ fobs

georre ftrenciadas nào ÍoÍe m s ulcie ntes pârr ve rificrr o rndlme nto ds obra ou e ntrêgr do

bem ou se rviço; ou

ll - houver ocorrências em trilhâ§ de auditoris, nâo srneadls, que àpoDtem indícim de

irregularidades na € recução.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA FISCALIZAÇÀO

A 6scdizrçlo consisE nr stividrde sdmitristrrtivr. Pr€vish na§ legislações especí§cs de

licitrçIo e contÍâtos, que deve ser realizsda dc modo sistemítico pelo CONVENENTE e

seú pr€posúos, com r finrlidade de veri6car o cumprimento des disposiçÔes contratuil'

técnicàs e âdminisirâtiva§ sm todos os §eus a§pecto§'

Subcláusula Unicâ. O COI{CEDENTE na forma do rrt' 55' caput e § l" ds Portarir

lnle rministeÍial n" 424. dc 2016 designará e registrará na Pletafrrrma + Br§il representalÉ

para o acompanhanrnto da execução deste Convênio' o qul anotará em rcgistro próprio todas as

ocorrênciasrc|acklnadasàconsectçàodoobtto.adotandoasmedidasrrcessáriasàreguhrüaçâo

das tàlhas observadas.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA PRESTÀçÃO DE CONTAS

O órgão ou entidade que receber recursc por meio deste Convênb estará sujeito a Prestar contas

da sua boa e reguhr aplbaçàq na fonna csubelecidâ pehs arts' 59 a ó4 da Porlârir

lnerministerial n" 424. de 2016'

Subcláusule Primein. A prcstação de coflas ftnanceira corsble no procedimento de

acompanhamento sislemático da conformiüde fmanceira' consllerando o inic'ro e o lnn da

vrgência do presente instruÍnento, dcvcndo o regbtro e a verifrcaçào da conformiüde ltnanceira

serreali;adosduranretodooperiuJodeexecuçàodoinstrunento.conformedbpostonoan.Í

da PortariÀ lnterministerial n"124, de 201ó'

Subcláusuh Segunde. A prestâção de contas lécnica com'rte no procedirrnlo de aúlbe dos

elemcntos que comprovam' sob 06 aspectoo técnicos' a execuçâo integral do objeto e o alcarrce

dos resuhados pÍevistos Ílo§ instruÍne os'

Subcláusule Terceira. A pÍesraçâo de contas deverá ser realizada m Pht'brrnr + Brasil

inkiando.secoÍlcomitaemenrccomaliberaçàodaprirnebaparcehdosÍecursosfrlancehosdo

Convênb. a qtral deverá ser regbtrada plo CONCEDENTE no aludido Sistema'

4



Subcláusula QuâÉà. A prestação de contas lmal deverá ser aPÍesentada no pazo de atê 60

(sessenta) dias- contados do término de sua vigência ou da conc lusão da execução do obpto. o

que ocoÍrcr primeiro, e será cornpo§ta. além dos documentos e informaçôes registrados pelo

CONVENENTE nâ Platlbrme + Brasil, pelo seguinte:

I - relatorio de cumprimento do objeto. que deverá conter oc sub,sllkx rrccessári$ para a aYaüação

e nranifestação dô gestor quânto à efetiva conch§áo do obito pactuado;

ll - declaraçâo de realizâção dos objetivos a qtre se propuntn o Convênio:

lll - comprovante de recolhimerno do saldo de recursc, quando houver; e

IV - termo de comprornisso por meio do qual o CONVENENTE se obriga a rn:lnter os

docurnentGre|acirnadosaoCmvênb,rostermo§do§3"doart.4"daPoíaúlnterminbterial

n' 424, de 2016.

Srbcláusulâ Quintâ. Quando a prestaçào de contâ§ úo for encaminhada no prazo estabebcllo

neste instrumento. o CONCEDENI'E estabelecerá o prazo adicional máximo de 45 (quareflla e

cÍrco) dias paÍa §uâ apÍesentação.

Subcláusula Sexta. Se. ao término do pran estâbekcilo na Sub€lát§ula Quinta' o

CONVENENTE nâo apresentar a prestação de contas nr Platafontra * Brasil nem devoher os

rccursos. o CONCEDENTE registrará a inadimpErrcia na PtatâfuÍms + Brrsil Por omissão do

dever de prestar contas e comunicará o faro ao órgão de contabilidade analíica a que estiver

vinculado, para fns de imtauraçãode Tomada & Cofltas Especial sob aquele ar$Ínento e âdoção

de outras medidas pra reparação do dano ao erárkr' sob peru de responsabilizaçao solljárb'

Subcláusula Sélimâ. Caso úo teúa havido qua\trer execução flsica rem utilizaçâo dos

recursos do presente Convênio, o recolhirnento à conu únha do Tesouro dererá ocorrer sem a

ircidência dm juros de mora, sem prejuiTo da restituição das receitas ot'tidas nâs âplicâções

lmanceiras realizadas.

Subcláus ula Oitavâ. O CONCEDENTE deverá registrar na Plat'brma + Brasil o recebimento

da prestação de contas, cuja análbe:

I - para avalbção do cunprimento do objeto' será feita no encerramentodo instrumento' corn base

nas informações contidas nos documentos relacirvrados nos hrcisos da SubcLiusula Quana desu

Cláusula:

Il - para avalhçâo da corúbrmidade financeira" será feía durante o período de vigêncb do

inslruÍnenlo.devendoconslardoparecerlrraldeanálbedaprestaçãodecgttassomente

impropriedades ou irregularidades nÀo sanadas até a fnalização do docuÍnento conclusivo'
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Subcláusula None A análbe da prestaçãode contâs, aÉm do ateste da concl§ão da execqáo

fbica do obtto, cülterá os apootâÍnentos relativos á exectrção finarrceira nâo sanadoe durante o

periodo de vigência do Convênkr.

Subcláusula Dócima. Objetivando a complementação dos elementos necessários à anilbe da

prestaçào de contas dos insrumeÍÍos, podcrâo ser utilizados subsidhrhmente pelo

CONCEDENTE os rehtórkx, boletins de veriilcação ou outros docuÍnentos produddos peh

MinÀtério Públho ou pelo Tribuul de Contas. duÍante as ativllades regúres de sus ítrnçÔes.

Subcláusula Décima Primeira. Antes dâ tomada da decbão fnal de qrr trata a Subclátsula

Décirna Quinta, caso constatâdâ inegularidade nâ prestação de contas ou na comprovação de

resultados, o c0NCEDENTE nodfEará o coNvENENTE para sanar a hreguhridade no prain

de até 45 (quarenta e cinco) dhs (a''t' 10, §f, do Decreto no 6'170, de 2007' c/c art' 59' §9p' da

Portarh lnterministerbl n" 424, de 2016).

SubcláusulaDécimasegunda.AnotifEâçâoprévia'previsanaSubcláusuhDécimaPrimeira,

será feita por mekr de corresporúêrrcia com aúo de recebimento - AR' com cópia para a

Secretaria da Fazenda ou secretaria similar e para o Poder Legislativo relalivrx ao

CONVENENTE, devendo a nôtifrcaçãô ser registrada nâ Plrtâformâ + Brasll'

§übcláusuh Décima Terteira. O registro da inadimplência n' Phtrforma + 3Íasil só senl

efetirado após a corrcessão do prazo da notifisação prévia. caso o CONVENENTE nào comprc^'e

o sanearnenlô das irreguhrida&s apontadas.

Sübclá$uls Décimâ Quarts. O CONCEDÊNTE terá o Prazo de um ano' prorrogável por i8uâl

perisdo mediafie justifrcativa, contado da dâta do recebimento' para analisar conclusivame e a

prestaçâo de contas. com fundamento no parecet técnico expedido pebs áreâs competentet O

eventual ato de aprovação da preslação de contâs deverá ser regbtrado na Ptatafornn + Brrsil'

cabendo ao CONCEDENTE presur declaração expressa acerca do cumprimerno do obito e de

que os recursoc transf'eriJos tiveram boa c reguhr aplicação'

Subcláusula Décima Quinta. A análise da prestaçào de contas pelo CONCEDENTE poderá

resuhar em:

I - aprovaçào;

ll-aprovaçãocomressalvas.quandoeviderrciadairnpropriedadeououtrafaltadenâturezaformâl

de que não resulte dano ao Erário: ou

Ill - rejeição. com a determinação da imediata imlâuração de I'onrada de Contas Especial caso

sejam exauridas as providências cabiveb para regula riaçáo da peÍdêncis ou reparação do dam'

nos termc da Suücbrsuh Décima Setima'
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Subcliusuta Décima Sexta. Quando for o caso de reje{ão da prestação de contas em que o vaht

do clano ao enirio seja inferir:,r a R$ 5.000,00 (cinco mil reais), o CONCEDENTE @rá'
mediante justifcativa e regttro do inâdimpbmento no cADIN. aprovaÍ a prestaçáo de cont6

com ressalva.

Subcláusuta Décima Sé tima. Caso a prtstaçâo de contas nâo seja aprovada, exaurllas todas as

providêrcias cabiveb para regularização da çcndênch ou reparaçâÔ do dano, a atrtoridade

competente do CONCEDENTE, sob pena de responsabilizaçâo §olidíú, regbtÍará o fato nr

Plataformr + Brasil e adotará as providências necessáús à instauração da Tomada de Conas

EspecialobservanCoosârts.70a72dâPoÍÍaúlnterminkterialn"424,de2016'composterkrr

ercaminhamento do processoà rmidade selorial dc contabililade a qw e stiver jurbdic inudo pan

os tlevidos regblros de sua competência.

subclÓusulaDécimaoitava.Nahipótesedeaplicaçãodoanigo6.dalmtruçãoNormativaTCU

71,de2012,âautoridadeadminbtrarivadeveráadotarotÍrasmedllasadministrativasaoseu

alcarre ou reqr,crer ao orgão jurÍlico pertirente as medidas judichis e extrajúiciais câbíveis '

com vistâs à oblenção do ressarcirnento do débito apurado' inclusive o pÍdesto' se for o caso'

Subcláusula Décima Nona. Findo o prazo de que lIata a Subclitsula Décima Quârta desür

cláusula.consideradaeventualprorrogaçào,aausênciadedecisãosobreaaprovaçãodapÍeslação

de contas pelo CONCL,DENTE poderá resu[ar no registro de restr(ão contábil do órgão ou

entidâde públha referente ao exercício em que ocorreu o fato'

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA RESTITUIÇÃO DE RECURSOS

Quardo da conclusào do ob.ieto pactuado' da denúmia, da reschãoou d8 e$inçâo deste Convênio'

o CONVENENTE. no prazo improrrogiivel de 30 (riila) dia§' sob pena de imedata instauração

de Tomada de Co as Espechl do respoÍ§áYel providenciada pelâ autoridâde coÍnpetenle do

ór!Êo ou entidade concedente, obriga-se a recolher à CONTA [iNtCa OO TESOURO

NACIONAL. no Banco do Brasil s.A.. em favor da união. por nreio de cuh de Recolhimento

da União - CRU. disponível no site www'lesouro farnda gov'br' porral SIAFI' informando a

Unidade Cestora (UG) 130148 e Cestão 00001 (Tesouro) e:

I - o eventual saldo remanescefie drx rectrsos Ínanceiros' inchsive o proveniente das receitas

obtidas nas aplicaçÕes hnanceiras realizadas e nào utilizadas no objeto pactuado' ainda que úo

tenha havido âplicaçâo, informando o número e â datâ do Colvênioi

II.ovalo'totaltramfer}JopeloCoNCEDENTE,atualizadomonetariarrrenteeacresciJodcjuros

hgah, na forma da hgishção aplicável aos débíos para com a Fazenda Nacional' â partir da data

de recebimento. Íros seguir(es castx:
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a) quândô Írâo for executado o objeto do Convênio, excetuâdâ a hiÉese prevista rn aí. 59' § 20'

da PoÍtaria lnterministerial n'424, de 2016, em qtr úo haveú incidência de juros de mora, sem

prejuÍzo da resthuição das receitas obtidas nâs âplbações f-rnancebas realizadas:

b) quândo não foÍ âpresentada a prestação de contâs Íx) Plazo Í-uado neste iÍ§trurnento: e

c ) quando os recursos Í'orem utilizdos em fnalilade diversa da estabelecida neste Convênio.

lll - o valor coÍrespondente às despesas comprovadas com &lcurnentos inidôneos ou impugnados.

atualizado monetâriamente e acrescido de lfos legais'

SubcláusulaPrimeirs'Ade\,o}t4ãoprevbtarrestaClátsúserárealizadacomobservânciada

proporcbnaliJade dos recursos trarsferidos pclo CONCEDENTE e oe da contrapartida do

CONVENENTE, independentemente da época em que foram aportados pekx participes'

§ubcláusuls Segunda. A inobservância ao disFnsto nesta Cláusuh emeja a irstauraçào de

Tomada de Contas Especial sem prejuíz: da inscr§ão do CONVENFINTE no CadâstÍo

lnformativo dos Créditm nào quhados de orgãos e entidades federais (CADIN)' nos termG da

Lei n" 10.512. de 2002.

Subcláusula Terccira. Noe casos de descumprimento do prazo prevbto no csput, o

CONCEDENTE del'erá solicitar à instituição ftnanceira âlbergante da conta correnie esPecífica

da trarsferência a devoluçâo imediata' para â conlâ únba do Tesouro Nacional dos saldos

remanescentes da conta corrente especíilca do imtrumento'

Subcláusulâ Quartâ. Nos casos em que a devohção de recursos se der em tunção da nào

execução do obtto pactuado or devlJo a e$itrção ou rescisão do instrurento é obrigatórà a

divulgação em sítio ebtrônho institucioml, peh CONCEDENTE e CONVENENTE' das

informaçôes rcfbrentes aos valores devolvilos e dos motivos que deram causa à referida

devohryão.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DOS BENS REMANESCENTIS

Os bers remanesce es âdquiridos ou produzidos no âmbiro deste Convênkr serãode prcpriedade

do CONVENENTLI. observadas as dbpos(ões do Decreto n" ó'170' de 2007 e da Poíarh

lnkrmintsterial n' 42'1. de 2016'

Subclôusula Primeira. Consideram-se bens remanescentes os equipamentos e mâlernls

pemune es adqúidos com recursos dos instrumentos necessários à consecução dÔ obFtq rnai

que nâo se incorporâm a este'

Subclóusuh segunda- O CONVENENTE devení contâbiliur e proceder à guarda dos bens

remanescenles.bcmcomoencaminharmanifestaçãoÀoCoNCEDENTEcomocompromlssode
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utilizi-lc para âsseguÍâÍ â continuidade do programa govemamental devendo nesse docrmerÚo

estar claras as regms e diretri:es de ulilização ô§ bens.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA DENÚNCIA E RESCISÀO

O presente Convênio Poderá ser:

I - denunciado a qualquer tempo. frcando os panícipes responsáveb sonrnte pehs obrigações e

auferindo as vantâge§ do tempo em que Pârticiparam voluntarhmente da avença;

II - rescindido, independene de prévia notificação ou interpelaçâo judicial ou extrajudbia[ nas

seguintes hiPóteses:

a) úiliuçâo dos recursos em desacordo com o Phno de Trabalho;

b) inadimplenento de quabqrrr das cláusuhs pactuadasl

c) corstalaçào,â quâlquer tempo, de fabidade ou incorreçãoem qua§mr docune o aprese adq

d) veriflcaçâo da rxorrêrrcia de qua§uer circt[rstânch que enseje â instâuração de Tomada de

Contâs lspccial, observado o disposto no§ ârls' ?l e 72 da Portaria lnterministerial n'424' &

2016:

e) inexistênciâ de execução lnurreira apos 180 (cenlo e oitenla) dbs da überação da primeira

parceh, comprovada nos lermos do § 9p do aí' 4l dâ Portaú Interminbteúl n" 424' de 2016'

rcssllvldos os caso§ de suspenção e pmrrogrç'o do prszo estebelecidos oo § 19 do art {t

d{ Portsri, Inte rmini§teriol n" 424, de 201ó'

0 inexistência de comprovaçâo de rctoÍnada da exect4ão' apô firdo o prazo prevbto na clátsula

oitava'subcliusuladécimaSextâdesteinstrumento(rtssalvadososcâllosdesuspenfloe

pmrmgrçlo do prrzo estsbeleeido§ tro § 19 do art' dl da Portaria ltrte rminbteÍirl n'424

de 2016), situação em que incumbiú ao corredente:

l. solkhar junto à instíuhão financeira albergante dâ conla corrente especÍfra' a transferêrrcà

dos recursm ltrurnceiros por ele repassados' bem como os seus retdimentos' para a conta única

da U nião; e

2- analisar a Prestação de contas' em ater§áo ao d'sposto na cláu§ula Décima QuaÍa deste

instrum€tto

SubcláusuhÚnicr.ÀrescbâodoConvênio'qrundoresúedanoaoerário'ensejaainstauração

de Tomada de Contas Especial exceto se houver a devoluçào &s recwsos &vüJâmeÍrte

corrigilos,semprejuízo,rx)uhimocaso'daconlinuidadedaapuração'pormedidas

administrativas próprias, qualdo irlentificadâ§ outras irregulârllades decorrentes do ato praticado'

CLÁUSULA DÉCTMA SÉTIMA - DÀ PUBLICIDADE
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A eÍ-rcácia do píesente Convênio lça condicionada à prblicaçâo do respectivo extrâto no Dúrkr

olcial da unbo, aqual deverá ser provkknciada pelo G0NCEDENTE nopaa de ate 20 (vinte)

dias a contar da respectivâ assinatura.

Subcláusula Primeirr" Senl dada publicidade em sítio eletrônico especilrco denominado Pstal

dos Convênitx ao6 atos de cebbração' aheração, liberação de recur§os, asoÍnpaúamento e

fscatização da execução e a prestaçào de contâs do presente instÍuÍnemo'

subcláusula liegunda. o CONCEDENTE notifrcará a celetrraçào deste convênb à câmara

Muricipal Assembleia Legislariva ou câmara Legislativa, conforme o caso, no prazo de l0 (dez)

diâs contados da assinatura. bem como dâ liberaçâo dos recursos firnrrceiros correspotüentes. no

prazode2(dob)diasúebconta&sdâdata&liberação,facultando-seacomunicaçãopormeb

eletrônico.

Subcláusula Te rceira- O CONVENENTE obriga-se a:

I - caso seja munic ípio ou o Dbtrito Federa.l a notificâr os partidos Ímtíticos' os sindicalos de

rabalhadores e as cnlijades empresariais, com sede no municipio, quando da liberação de

recursos relativos ao presente Convênio no prazo & ate dok dias Útels' nos termos do an' fda

Lein' 9.452, de 1997, làcuhada a notit-rcâção poÍ meio ehuônico;

ll.cienlit-Eardace|ebraçãodesteConvênioocomelholocalouinstârrciadeconrrolesochlda

área virpuhda ao PÍogÍama de golemo que originou a tramferência de recursos' quando houverl

III - disponibilizar, em seu sitb elerônbo na interner ou'na sua fatta' em stn sede' em local de

fácil vbibilidade. consulta ao e$Íato dest€ Convênio, comendo' pelo menos' o objeto' a

tinalidadc. os valores e as datâs de liberação e detalhamento na aplicação dos recursos' bem corno

as contratações realizadas para a execução do obFto pactnadÔ' ou ímerir link em stu Sgha

eletrônica ofrhl qrc possibilite acesso direto ao Portal de Convênios'

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DAS CONDIÇOES GERAIS

Acurdam os paniciSres. ainda, em eshbelecer as segrdnres cond(õcs:

I - todas as comtmicaçÔes relativas a esle Clonvênio serão comideradas conro regularmente

efetuadas, quardo realiiadas por intermédio dr Plataforma + B rs§il, exceto quardo a bgbhção

regente tiver e§tahlecido forma especial;

ll - as mersaçm e documenlos. resultantes da lransmbsâo via bx' não poderâo coÍlstituir-se em

p€ças de processo e os respectivos originak deverão ser errcaminhados no pram de 05 (cinco)

dias;
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III - as reunôes entre o§ represe antes credenchdos pelo,s parthipes, bem como quabqtrr

ocorrências qtr pGsam ter implLações nesle Convênb, serão aceitas somente se regblÍadas em

ata ou relatórios circurtanchdos; e

lV - as exigências que nào puderem sercumpidas por nrio da Plataformr + Brrlil êlerãos€Í

supridas através da reguhr inslrução processuâ1.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DA CONCILIAçÃO E DO FORO

será competente. para dirimir as queslÔes decorrenres deste convênio, o foro da Jtst iça Federal

Seçâo Judiciária Dbtrito federal por força do inciso I do an. l09 da ccstituição Fe&ral.

E. por assim estarem plenamente de acordo, os parttipes obrigam-se âo lotal e irrenunciável

cumprimento dos rermos do Pesenle instrumento. o qual lilo e achado confomle' foi hlrado em

2 kluas) v:as de igual leor e forma, qw vào assinadas pelo6 panbipes' para qtt prodta seu

jurílicos e legab efeitos, em Juíã ou forâ dele.

Brasília. 27 de dezembro de 1019.

Pelo CONCEDENTF-:

ITF-RNANDO HENRIQU /" OHLIvíAn-N ANKE

Secretrário da Secretaria dc Agtuhwa Famüiar e Coope rativbmo - SAF/MAPA

Pelo CONVENENTE:

CARVA LHOJ

Dhetor Preside . EMDACRO

TESTEMLINI IAS:

Nome:
Ide ntidade:
CPF:

24

5-

FE

Nolne:
ldentidade:
CP[::



\II\ISTERIO DÁ,\GRICLTÍI'XÂ PT('T ARI.\ E ,\AdITECI:!IE\-I O

Pt ra \toR\t\ -oR.\sI

cÂR-.rcrERlzÂÇÃo Do§ lNl'ERESSES REC ipnocos:
CARAC'TERIZAçÀO DOS INTERESSES RECIPROCOS:

A Uniâo. dando continuidade aos trabathos de assislência técnica c extcnsão rural (ATER). Por intermédio do Ministério da

Agricuhura. Pecuária e Abastecinrento (MAPA) c a Empresa de Desenvolvimcnto Agropecuário de seÍgipe - EMDÂGRO'

uiiu, ."l.brr, .onuênio para apoiar e fonalecer as açõei de assistôncia lécniça e exlensâo rural em beoeficio dos produtores

rurüt cslado de

REI,..{ÇÃO E:\TRE A PROPOSTA f, OS OBJETTVOS E DTRf,TRIZES Ix) PROGRAMA:

,t polirica de desenvolvimento sociat c cconómico para o mcio rural e dc fundamental imponânciâ para a elevação e

sustentabilidade da produçào agropecuária do pais'

Nesse sentido. o fonalecimcnro das inrritriç0", of,"i"i" que descnvolvem atividades de ATER resulla em tnelhor abrangência c

qualifi"ação dos seniços prestados. contribuindo para reduzir as dcsigualdades no mcio rural'

I . DADOS DO ('O\CEDE:{T[]

\. / AIO DA PROPOS'I'A:

051015 l0l9

Aquisiçào de equipamentos de tccnologia de informação e veiculos para estruluração d<» seniços de ATER
()B.tfTo:

Pl Bl.t( o \ 1.\ o:
:0 00tl pr,JdLrlores rürals

PROBLE}IA À §ER RESOLVII}O:
Estrulurar a empresa. através dc equipamcntos dG lecnologia da informação e veículos' para qualificar e agilizar os serviços

ral

NOIIIE DO óRGÃO/ÓRGÃO SUBORDINADO OU UG:

MINIS'TÉRIO DA ACRICULTL'RA. PECUARIA E ABASTECIMENTO
COr-CUDI:li-l'f,:
12000

FERNANDO HENRIQTIE SCH§'A\KE
\o\lÊ Do RusPo\s ivEt.:CPF DO RESPOI{SAT'EL:

.1{1.997.290-71
CEP DO RI]SPO\S ír ur.:
70046-900lll:Rl

ll t,Po},S St)()() Rl) t{I Il (
0000.l (rSR L,t)NCo ('ol)OS L\ S\ l) x)sPl.

Reletório amitido em 27 n2n119 1 5'o4.'3o
Página 1 de 6

RESULTADOS ESPERÂDOS:

20-000 produtores rurais assistidos e ou atcndidos através das ações d€ Políricas públicas do Governo Fcderal'

:,



2. D^DOS DO PROPO\ENT}:

PROPONENl'E:
t _i. t0E.195.0001-66

RÂZÃO SOCIAI, DO PROPONENTE:
EMPRESA DE DESENVOI,VIMENTO ACROPECLARIO DE SERGIPE

ENDEREÇO JURiDICO DO PROPONT]NTE:

AV. DR. CARLOS RODRIGUITS DA CRLZ. S,'N

DDDI'I'ELEFO\E:
79-_ _1t-t60:

t.À.:CEP:
í90E0 rE0

t F:
st_

CÓDIGo
ur. rrciPto:
1t05

ClD,rDEr
.\Rr\(.\Jt

( oYl.\ ( ()RRE\1 U:\(; \( tA:
:i6 I t-0

BANCO:
OOI - BANCO DO BRASIL SA

IEFFERSON FEITOZA DE CARVALIIO
t\oi\t lt Do RESPO \ t-1.:\ l- l.:CPF DO RESPON

|] L] 15.651-87

CEP DO RESPONSÂ\'EL:
.r9080180

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL:

AV. DR CARLOS RODRIGUES DÂ CRUZ. S/N - BAIRRo CÀPL:CHO- ÂRACAJU/SE '

RelatôÍio emitido em27t1212019 15 04.30 Págrna 2 de6



r - D.\DOS DO t\ECt].rO&\ rt,ORES

\',\l.oR ct.oB^l-: RS t.00t_000.00

vALOR DA C o\1'RAPAR'TI DÁ: RS I .000.00

\,,{LoR DOS REPASSES: Ano Valor

l0l9 R§ l .0m.0m.00

\ ALoR DA CO\l'R.{PÂR]'IDA FII{AI\CEIRÂI RS l .000.00

\ ALOR DA CO:iTfuTP^RTIDÂ E:\I BENS E SERYIÇOS: R§ 0.00

vALOR Df, Rf,NDINIEIITOS DE APLICÂÇÃO: RS 0.00

tNicro DE vrcÊNclÀ: 3 t 't212019

I-t\t DE \ I(;Ê\( 11: 3l,l2il0l0

\ I(;Ê\( r.\ D0 ( ()\\'u\to: l0ltl

Pàginâ 3 dê 6
Relatôrio em(ido em 27112/2019 15:04:30



Espccilicrçio; AQUlslÇÀo DE EQUIPAIUÉNTOS DE lNt-ORIllATlCA E VEICUILOS

R§ 1.00 r .000.00velor:Qurnlidrde 1 .0t nidede dc lllcdidr: UN

RS 1.001 000.00\.elor Clobtl:Término Prcristo: il 12/2020lnicio Preristo: il ll'2019
C[P: J9091-90iItlúricipio: 3105 - ARACATU

: ÁvENlDA DOL;TOR CARLOS RODRIGLES DA CRUZ SEM NUI\IEROf,rrdere(o

EtrprlFrse n': I

Esperilicsçio: AQUISIÇÂo DE coMPUTADoR DESK ToP
'férmino Previsto:

3l/t2i?020
\'âlon

RS 152.000.00
QüÍntidsdc:

61.0 uN

Elrps/Fllc n': 2

AQUISIÇÀO DE IMPRESSORÂSEspeciíicoçÀo:
Término Previ§to:

i t,12,2010
lnicio Pretisto:
ll ll l0lq

\'âlor:
RS J 1.100.00

Qurnlidrde:
17.0 uN

Etrpe/Far no: l
UISIÇÀO DE SN{ATPHONEDspeciÍicaçâo: AQ

Término Prtvi§to:
3V1U2020

lnlcio Prcrkto:
3l/lz20r9

l alor:
Rs 55.000.00

QürDlidrdc:
50.0 uN

Etapr/lirse Ír": l
Espcciíicrsâo; AQUISIÇAO DE TÂBT,I]TS

Término Prcviío:
i I ,12 1020

lnicio Prer isto:

.i I ll l0le
\ âloÍ:

RS 55.000.00
Qosntidrdc:

50.0 uN

Ebpr/Fr3c o": 5

fspeciÍicaçlo: AQUISIÇ Ão DE UTRABOOK
Término Prcvisto:
3l i l2/2020

lnício Preristo:
3l i l r20l9

\'rlor:
R$ 255.000,00

Qurntldrde:
51.0 uN

Et.pa/Frse n": 6

Especiíic{çAo: t_i OSLl:I) CUF-oSa Ç
Térmioo Prcvillo:
I l: l212010

lnício Pr.visto:

-r I l2 2019R$ i40.800.00

@

i - t,l \\() I)t t R.\u.\l. ()

Meta n': I

6 - cRo}ocRAllÂ Dr' Dt:sEllBol'so
lflrls l ÉRlo D.\ ,lGRtCt Ll t:RA' PECt ARI\ f ABASTECIII[-\'l o

? - CRONOCR\|IIA DE DESEMBOLSO

E}IPRESA DE DESEN\'OLVITTENTO AGROPECTIARIO DE SERGIPE

RelatoÍao emitido em 27 112t2019 150/,'30
Pá,gina 4 de6

ANO:2019
[tÊs DEsEMBor.so: Dezembro

RS I .000.000.00VALOR DA \{ETA
ltE'l À \": I

Dr-:scRlÇÀo
CUE LOSt: uI C\ oI' RDEToS\r \Et-. Po l)U S QTJa Ç

PARCELA \": IR§ 1.000.000.00
\,,\LOR DO RT,P,'{SSE:

A:iO: l0l9
i\lÊs DEsElllBoLso: Dezembro

RS I 000.00VALOR DÂ IT,ÍETÂ
I\IETA N': I

DESCRIÇÀo: Nl:\llt SL ( (_)LLC\ \l rITORt- t)t:osLL) t:o QL s Ça
PARCEI-Â \': IRs 1.000.00

\' \I,OR DO REPASST]:

IÍício Prcvisto:
3l 2t2019

\ alor:Qurrltidrrlc:
? O IJN

4
t:



DESCRTÇ;\O DO BEU/SER!'IÇO: ÁQLlslÇÀO DL \'!.1('Ut-OS
\ \ tt Rl-2.\ D.\ DESPf-s \: l-19tri:NÂ'f UREZÂ DA AQUtSIÇ40: Recursos do Conr'ênio

L'\I,\ \ t: oRt)S C LR 5I t:Rl_ ROS t)Ro G F-oi) (JI ('RIl l)()7.o t_t) r_ocu l) RE ('r(
ti F: Sl: MtlNl(rlPtO: I I05 - ARAC i\J r..CEP: ,19081-90i

RS l{0.800.00\'.TO r.{.L:R§ {8.685.71\" t:N ARlOrQlrÂNllDADE,: 7.00U\IDÁDL: LN

oBsER\.4Ç,\o:
Pl\1 SRE sSORAts Ã Do E0 Ull/stf REDOo o ÇRI ÇED SC ('

NÂTtTREZA DA Df,SPESÂ: 44905?Or Recursos do ConvênioNATI,REZÀ DA AQUISI
\ti\lllRUzi o: oR( s F\ÍZi.c SE DRLO ROS RIDRo cEN DA DOUTl.t_t) t,ocDT:\ çREt ('o

PtOr 3l05 - ARACAJUt\ttrNlcLFI SECEP: 19081-90i
R§ 11.200.00\,.TO AL:RS l .600,00V. UNTTA Rlo:QfANTIDÂDE: 27,00tllilD,\DEr UN

impresráveis

Âtcrde al5C ritôrios JaI1l€tas gumaJsora§ bsoasYa!r mlllc coto lll,llt1lf o pestue tuTr osdonsideranCoÂo qERBSo Ç derslan áticformde çâocnlos aqtltmolu entrcsol1 sta§ lnc eq lpanlexled{.)s tltora ilil porop

IÍS PoF-i) TSKT RDíJoC PUIIs o lrt)L] Çll.u 0oI) BTl{t o Çot.t) SC (
NATtiRET,A DÀ DDSPESÀ: 'l'19052

t erlod on('RceursosI s ol)t' t{ 7-.\.t. Ço
\1 NUo(lF-

\l Rtl ot:s Ll)S C LIR 7.RI) G FSo 0Rl{o ( RLl) D Lo I\t. ot. t.t. t)o ll (l) Rt. Ç
I 105 - 1RAc.\Jtll L':{ I( PIOt F: S[-]CEP: 49081-903

R§ 25:.000.00\ .'t o[.r1.:R$,1.000.00t \ll .\Rto:QL,AYI ID.{DE: ó1.00L \|D^DE: l.\
F-Nlt_ l_BS

U \NC

1t P()Ro st-_\ÍP 'I l)llI) oCti C\F-1) C\l oRI\ \t.tl t' oCl:PRL)L)1'R.()l" Ro (' 'rtc)s1 P R\ \F-1'l.LS

U B t'sLEo 1'DES ç/S)l RE aut:DORI ÇooEt) SC (
NATUREZA DA DESP ESA:449052

Tl venn oCdo ocursosRe5 oÁ.\ tL (ll)\ R}, a
RONíENUZL MSED CRRID UG ESRs oC RLODO TORt.;IDVENo7-l-l At.t) t.oc-\o ÇE tt) REÇ

PIO: 3105 - AR {CAtu§lui\ilcCEP: 49081-903 RS 55.000.00\"TOTAL:RS 1.100,00v. UNIT Rlo:aúls.rlo.toE: 5o,ooT'}-IDÀDE; U\
OBSUR\ ÀÇÂo:

E\()1-P Hl1s Roi IDt' so Çl_S R ()t.B uDo Ç(_)Its('[.t) ÇÀ \ÁTTIRf,ZA DÀ DESPESA: 1.19052
oC cndt',cuÍI{e()s At. ('t)II oRLZÀ \ '\1NID

RE otR UC SEoR DC l-R OS'toU RDOF,ot, LAt-l) ot. CA ÇRt ED EÇo
PIO: I105 - ÁRACAJLI\ \ l(.Ut': SECEP: 49081'903 RS 5J.000.00\ .'l'o l .{l-:RS 1.100,00v. trNtTÂRlo:o lrÀ\TlDÀDE:50.00I'\ID.\DE: L'\

OBSER\',-\Ç \o
o: Koo.TRA llr.t) t.t)oU Sa ÇR,/sl.t.B \I)o ('oRDES(] Ç 90"l.l 5SAsP[,DE1. l)'rt i REvcndo CR r'souoIt' sl)Rt:2,,\ () Çt' t\ \tlt'ESDOUN

o\ÍESENlR(l UZG Dot)RISo RCR RLTOt)EoL lz.\I.l) LOC ÇRt)Et E(;o
PtOt:tOS - ARÀCAJI]i\tt.\l('[:l': St:CEP: 4908i-m3 RS 355-0ü).00V. OTAL:RS 5.000.00v. uNrt í)

aUANTIDADE: 51.00ttltlDÀDE: UN

OBST,RvAÇÂo:

@

8 - PLANO DE.,|PLICÂÇAO DET,{I-HADO

9. PLÀNO DE APLICÀÇÁO CONSOLIDÀDO

Relalório emitido em 2711212019 15"04 30

\À LT'RÊ7,4 DÀ DTSPI]sÀ
Rendimento dc

Àplicrçio
Conlrrp!rtidâ Bens c

Sertiços
RecursosTorrlCírrligo

Rs 0.00RS 0.00R§ 1.001.000,00R$ 1.0{r l 000.00
4J9052

RS 1.001.000.00TOTAL CERAI'i

D()
Í-\l

DÂ CRUZ SEM

Pâlina 5 de 6



Na qualidarlc dc rcpresetnantc lc

para efcitos e sob as Penas da l,e

Naciotlal ou qlalqucr órgào ou c

da dotaçôcs consignadas lros oç

Peda Dcfcrimcfllo

[-oca! e Data

Local c Dala

t0 - Du( I.ARA( À('

(Represcmattre l.Bal órgão ou Entidade

l2 - \\u\os
rorantes de Cilpacidâdc Técni'c ' 

(;eÍenci'l

gal do pÍoponcnle. ,leclam. para fi:r.; dc prova junlo ao 
- ---.i qu" ineiitt. qualquer déttilo em mo.. 'ltr sifiraçào de inadimplênci

ntidade da Arirninisiraçro Pública l !'rleral. que impeça 
'l 

lran§ferênc

amenros da Llniâo. na forma destc plano Je rrahalho'

a corr o Tcs.Juro

ia de recursos orirmdos

Y\
ôÊ

e

Propo

I I - rPRo\',\( io lÍll.() ( o\( t l)i.\'rt- l)o Pt 'tNo 1)l:1R{B.tl-llo

rffiao
q

cdentc

s\

Conrp

\omt do,trquirrr:
IO CAPÂCIDADI-'I-DCNICA PDT

Cor pÍoto§ão dâ ( oltr{Psrti(ls

\ome do AÍíluitoi
COliTRr\ P.\R I lL).\ l.PDl:



DIriRIo 0FICIÁL DÂ L,'jr{úo. scçr. r r55lr 1617 
'Oú,'

{, t3, t.tund}i.o. l0 d. ,rÉ .t lOlO

r6t5420,67, V.b. rr. (,ntr.9.nid..3s r7.0r3,55, v.rd. fr úEL.dô e
dd..mdlt (ro !o. à.td(6 IOrt ' lS r 6'. tll.,ó. aÉn ro O.ç@ú.rô l.u6
air!!àa 2or9l{lDr57, v.L. 15 1.aí 5L,O, ,Ittl &OtL, I..í. a.oÉo: 01@.
no ..:ro.l, vtand.r rvu/rot9 . x/0./1o11, rlr. a. 

^§lúrllór 
!v12l2o1r,

l ú.i6 (órialn..tur.r.rô x.^dq{ r.rrrD.. s.rr..t crÍ âr aa]|9gr.aBrz,
ComDn: ltuv rDO ôrA6^5 3llv CtÊ n. l7a t6a.aa.-6,

toF.ho: lot,aaE.0:1422 . 2o19raalo2621. v.roi ls r-611 6oa,rs . sr.ltliIa ?Íirr.
rrlrllo r lul.o, ídi. r.m olo . d§t, o. ..ro r . §r l1.àô.
,vi2rr2org . a/!4/loll, Do ê ^s.ruôj tlâr/rorg. tariir6 aerrbr.
r..rE!rrô B6hÉ ,úrúDm *l*úr. ctf âr 

'raa 
t r 21to72, cdÉ,- À.cár E a

ia6o crf nr @r.ra tr+20

sír Ío oo carvtio Í Dart.âoú
€$.e. coxvÊ[o xr Êl.2ta/rolg. tr D'üêb I lqE o9lá3rlor+r. (G.a
Mlrl§Ítrto 0r rGtEVLlUiÀ ftcU^al t 

^ôlsItouÍraÍo, 
CdriÉ x!& O(fltDalto wIlriiÀflr3 oar ^r !75t291r@!25, oq.r' rordo o€

lorr^MtÍt6 ,Aa Acior{oliíirÀr oÉ nÊoan@ wt5rrH^lIr. }Ê icí. rs
l56.rlL,9l, v:lor í. C.irr.0rrrd.: lr, 16.r4a.63. v.lo. . 5 ffi a
dclróLÉo ,o. (Ello IO1, . l§ !a0.@.@, (,aíh. OEtç.kio: xl, a+dr:
loltraElta, v.bí: it tao.o,@. 7ÍrB. laG15. 16r. lee: oüD, ro .a.oal
vitts: rvtrr2Dl9 | ürrrOl D.t .r &il,e ,r1:.lloú. 5^áq
cdrda.a: Í.drúô xdlqú Ll*úr §.!i-r*. c, nr ira:-r, !Drr. cd_E
JGa ltLlÍO , rO3lO C, 

'!. 
út.aai 9roa!1.

aÍrtaro E aorvbl. t atta6Urnt

Lrr.d CO{vfMO X! I'XSUIOú, r. Plü&. lr(Eo.@l|la/r!r9-ar, Cqreít ,1.
úrt§Ítro o 

^6$c,nrurÀ 
rtcrr.Irl ! 

^! 
5Íroa[úÍo, c.lúür.: nuNorlo tE

cotDru<n aúr/!a cn , ^. t tto!9@r04, oliúd r nux^ rGrícorl
r€tlE Da, v.b. Íôt rl laódll.aD, v.lo. d. a6n crr,.L l§ a6-oq0o. v&. .
r, úrii.ira. @ derErà.do,.. drd.ro: ór9. tt r(l,lEa. c{ato
oíF nú,ío: l.16 aúr.rüo: loltral6tal. v.b. Ú !o.@,í,, r'rtas: Lo:lL, toôn
r.oa: ol@, íro: aaaaz. !!aai.b: luullolt . lr/u,f1ozr. D.r. rr. 

^stt 
!ô

tlXll{Ioú, 55.é.L. (!ôr.bnr.: F,ir.(5 tl6rtr. x.lrliu!. !.lin!b c, ,,
arz!t?.}}r2. trErElr.. c iúE rrrtrlo T@o oÍ É 3l5 Lrlra,

tlru[D É @rlrtro ! Eaúry'lttt

r!.ad., corvtxo x. a0tt5t/"rorr, x. ,r€r. u@.(laa.Ár20ÍLa2, cdÉd.nr.:
Mli,l'ÍtlÓ lu r6ircUllulÀ lt<vr A a 

^l^morraíÍO, 
Cd!tr.: Mlrirot(, oa

.t n túO {16 /!c Cru n. tlia*I§a@ús. otlíD. ÁalrÉaçIO 0a aOut raonoj
r6atoú1, v.h, Íot l: 15 uÂ@,&, v.b. .,. <.nt' rr!í.: rt 16.Ó,0. vroí t t.í
mní.rrrr. a .rü!.rruta.ro F ú.kb: ür!, - tt lo.m,o. Ôlr,r, OçrE{..lc-
râ6 ló9.{E: rorrrao!.6, v.rrr Ú lo,@.@, PÍiat: tl€!., rúr. re!o; 0t@.

'.D. 
.aô.L vaarÉ. rvlü&rt r ,VD/rol! 0.r. & ^ú-&,. tvu,/2olt

'|rürdô.' 
(dôd.rn.' t d,Úô lt. 16. íorxnlD ldt t ctç .' ..r rrr.à87À

.# ÀIrÃ Ll c, .i ttl_rlr-t:úaa.

arrtfo 6 c!í,ar.o r. t!úlolt
€r.ad.. convtro x. ttaa6tit0Ú, t. tÉ.ú ora..o@lo/loçÚ cd!cir.nr.:
úú§rÉrú oÀ r€rorúJrÀ 4aÚan a 

^ar5E<rar.to, 
cd{dri. ar.átlr ot

o&ivorYT/rtxto Aarottôrâao oa Li6|nr,!. oD, nr rtlÓiÚli@la (f,F.
rolrúÍra oa aou»^ltÍÍol oa llcriotocl^ 0É rrtoar.lçIo I ',/tr1ioi ,Âü
Í<i,nií.Iô m! lrnÀcol * aial, Y.lo. 'ro.i: i5 l.!Ol.@,1!, v.L. d.
.d;úó tt rdo.@, v.b. . s tr .tu & d.Í.nit l'tao d d.t!. Úr9
rt r àú-Dm cn5lt O,.,Úriú ,.@ €Àe.nào trtra@1t1 . lolgr{{l»ltc.

v; ú a6.axi5r. lr! ,it.ll. ÍÍ5 160:17 . lorat2, F6t aaú' 0l@ .0ro.
ú, ürorl . ..3o.2. vraaÉ.: lruÔor9 . ro/0'/x,2! 0r' Ô Á"!ú":
rí»Àn i-aot c;.d..t. .@í'.. xM.4 róàlnsn sô-tr. c,í ^'i.-rõi-rrin1*r :t*l^soít FtÍroa o€ c lv^lxo ctr nr lalrlll..§a{,

oorÀp Ú aolrrolÓ Ii tt t'/IÚ
r."&., colÍvtxlo r 89}l9sJror9, fir PiE.g. 2l@.0t2!ayml!!t5. c,lê.r.nl!
r,iiaÉrÍrD o 

^6al<ur,tur^, 
*curi^ t .xsrÉclrtÍÍD Cdr.r-..: MU,rÉDa DE

ZierüirôÉ orr, ., rtvircr.l oii.io: .qu6{ro oa E(!-4r.6ír(É v.b
Íd: É 81@.O v.ro. C. C..rr.9f,E: rS Iül(! vrd. Ú LÍnr.d.5 a
&; ;5,.. d dt o: 2ort É ÚO@,00, airdr, o.ãrüÚir. rú t'!c.nlÍú
tiir*elaa. vrd. rs :ao.oo,o, 7lLt: r6ctl{ tor!.. lÉre 01o xo: '!!loal.;i;L, tuir/roú . lvrr/iE!! o.r. d. 

^rü&r. 
,Vr2lr0l9 lln ó'q-

.;;;e . irn-& s.n.Íoú (oàànF ldrÉt ot nt "lt 'zDn c@Yã'rx:
ÍlOAaO O tOr6tCA taLJl CtÍ n' o,Otl6J9!'Oa.

rÍE^Ío oo corlraÚ r. ,tÉ/roÚ
..'- .^xrr6 xr Erlr,}oú. lrr rqdd àrDctlDvlol}tl. cdÍ.rh.tr..
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